
Gran Torino: A liderança de si próprio (porPablo González Blasco)
(Gran Torino) . Diretor: Clint Eastwood. Clint Eastwood, Bee Vang, Ahney Her, Christopher
Carley, John Carroll Lynch. 116 min. 2008.

“Um filme onde Clint Eastwood, o machão de ‘Dirty Harry’ e ‘Magnum 44’, acerta as contas com ele
mesmo”. Esse era o tom das manchetes quando o filme entrou em cartaz. Mais uma vez, porém, fui
obrigado a discordar das críticas repletas de lugares-comuns, prontas para serem consumidas por
um público em que a superficialidade reina soberana,  e  que por isso mesmo engole qualquer
comentário simplista.

A verdade, no entanto, é outra. Há tempos Clint Eastwood vem arrumando as próprias contas e nos
surpreendendo com filmes ótimos, de sensibilidade delicada, tais como “Cartas de Iwo Jima”, “Sobre
Meninos e Lobos”, “A Troca”, dentre outros. Longe ficou aquela figura do policial durão, do sexista –
como se diz hoje, em rasgado anglicismo – para surgir o homem maduro, o cavalheiro, que sintoniza
com o universo feminino e não teme transparecer os próprios sentimentos.

É bem verdade que esse percurso de ajuste de contas teve suas idas e vindas, sobretudo quando
Clint entra em cena. É o egoísmo que se disfarça de compaixão em “Menina de Ouro”, incapaz de
suportar o sofrimento, não tanto o alheio quanto o próprio. É o romance impossível que transpassa e
marca  para  sempre  a  vida  da  mulher  rural  em “As  pontes  de  Madison”,  onde  o  diretor-ator
demonstra notável conhecimento dos sentimentos femininos; verdadeiro ensaio que busca contestar
o provérbio “ninguém entende as mulheres”: “Um momento” – parece dizer o fotógrafo das pontes
de Madison – “eu as entendo!”. E, para demonstrá-lo, conduz Meryl Streep a construir a inesquecível
“Francesca”. São tentativas vitais de quem aposentou as armas do justiceiro implacável – do “eu-

resolvo-tudo” –, e quer olhar o interior do ser humano, com respeito, busc
ando apenas aprender. Talvez seja por isso que Eastwood demore a voltar em cena e fique atrás das
câmaras, dirigindo – quer dizer, tentando entender os bastidores da alma humana. Agora, porém,
entra novamente em ação, apesar de avisar que será seu último filme como ator. Eu tenho cá minhas
dúvidas…

Gran Torino é um filme maduro em todos os sentidos.  Maduro na temática – embora a abordagem
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da questão dos imigrantes pareça-me irrelevante para a densidade da fita. Maduro, sobretudo, na
construção da personagem que, convenhamos, é ele mesmo, o próprio Clint. Se tivesse que dar um
subtítulo ao filme colocaria algo assim como “sem idade para as mudanças”. Ou, de forma mais
rebuscada, atrever-me-ia a imitar o estilo de Cervantes, em Dom Quixote, escrevendo: “Onde se
relata como um homem pode mudar aos 78 anos”. Esse é o núcleo do filme: a possibilidade de
mudar, fazer questão de tirar o melhor de si próprio, com uma violência que é um transbordar de
mansidão. Melhorar “nem que seja a porrete”, como dizia Augusto Matraga, do nosso Guimarães
Rosa.
O filme começa lento, com um enterro que posiciona Walt Kowalski em seu novo papel de viúvo.
Demora a decolar, parecendo até que não há argumento. Uma espera de quem nada espera, porque
nada lhe sobrou. É o momento de reflexão sobre a rotina que preside os dias, a vida. O velho viveu a
vida recolhendo insatisfações,  e agora sua motivação definha. Lembrei dos comentários de um
amigo, médico geriatra, sobre os seus pacientes: “A vida biológica está no fim” –dizia ele – “mas a
biografia é rica, muito rica. É preciso encontrar algo que ative a biografia para substituir a biologia”.
E Walt encontra nos vizinhos orientais a faísca que dispara o arco voltaico, a vontade de viver e, com
ela, a necessidade de mudar.

Lembranças entranháveis foram se assomando à minha memória durante as duas horas de filme.
Lembrei-me de um grande amigo já falecido: “Minha vida pode se dividir em duas partes: antes e
depois de conhecer vocês, este grupo de amigos formidáveis – costumava dizer ele, quando nos

reuníamos periodicamente. Ele, que à época tinha  70 anos, ilustrava esta
mudança com uma recordação da sua vida: “Quando tinha 40 anos, um amigo me disse que tomasse
cuidado para não brigar com as pessoas, porque nessa idade era difícil fazer novos amigos. Ele
estava tremendamente equivocado”.  Mário  –  assim se chamava –  veio  a  falecer  com 85 anos,
rodeado de amigos, velhos e novos. Para mim, sempre foi a prova cabal de que não existe idade para
mudar. Assisti ao esforço de um homem que conseguiu dominar um temperamento forte, superar
limitações que arrastava desde a adolescência, entusiasmar-se como uma criança com projetos de
vida.

Essas lições de vida ganhavam agora nova perspectiva ao ver Clint Eastwood às voltas com as
mudanças. Mário também tinha um carro antigo, que havia comprado do próprio João Goulart
(nunca soube se era verdade, provavelmente o era), e surpreendeu-me quando, muitos anos depois,
roubaram-lhe uma perua Chevrolet modelo Caravan 1978, que deixara estacionada à frente da casa
de outro amigo comum. Ficou sereno, sorridente. Descobrimos que o carro não tinha seguro, e
perguntamos o motivo de tamanha tranqüilidade: “Eu tenho dinheiro para comprar outra. Tenho
mais é que agradecer a Deus. É o mesmo que vocês quando dizem que perderam dinheiro na bolsa.
Felizes vocês que tinham dinheiro para aplicar”. Orgulhava-se de nunca ter comprado nada a prazo,
e de ter honrado todos os seus compromissos antecipadamente. Andava sem relógio porque sempre
chegava antes da hora. Foi um privilégio ser amigo desse homem que, certamente, teria gostado de



Gran Torino.

O Cinema evoca lembranças, faz-nos pensar. E quando nos deparamos com um filme maduro como
este, a reflexão acompanha cada um dos fotogramas. Na verdade, quando se faz cinema nesta idade
– na idade do Clint e do Mário – não se perde tempo com superficialidades. Já se viveu muito; viu-se
praticamente tudo; já houve oportunidade de se lidar com as grandezas e as misérias humanas. Por
isso, parte-se diretamente para o que interessa; atinge-se o miolo do ser humano, sem rodeios,
direto ao ponto.  Dizia  Victor  Frankl  –  o  psiquiatra austríaco que sobreviveu à Auschwitz  e  lá
confirmou sua teoria sobre a necessidade de se ter sentido para a vida para se viver bem – que seria
bom termos duas vidas: uma para tentar acertar e outra para ser vivida, de fato, passando a limpo a
vida, sem erros. Nessas idades tem-se a certeza de que a vida é uma só, que está passando, e não há
tempo a desperdiçar. A reflexão assume o papel de protagonista: do ator, do diretor e do espectador,
todos em perfeita sintonia.

A reflexão não é hábito em alta nestas épocas de muita comunicação, de rapidez, de vida “on line”, e
até de “second life”. O virtual desloca o real e confunde o homem que se encontra perdido entre os
dois mundos, náufrago da sua própria indigência. Mesmo assim, o Cinema impacta, tem pegada.
Mas quando falta o hábito de refletir, o impacto dura pouco. Surgem lembranças, emoções, até
alguma saudade pontual, um par de lágrimas, mas tudo fica por isso mesmo. São como fotografias
instantâneas – aquelas polaróides horrorosas – que se desbotavam com o tempo. Hoje, a técnica da
fotografia progrediu muito e as facilidades estão ao alcance de qualquer bolso. Câmaras, celulares,
palms e blackberrys registram tudo, de todos, a todo o momento. Pode-se até antever que se saiu
bem na foto; e, na dúvida, repete-se a tomada. Mas a reflexão continua ausente. Por isso, tenta-se
compensar a carência daquelas outras imagens que se plasmam no coração e se incorporam à
própria biografia, com fotografias disparadas em profusão.

Com freqüência, tenho a possibilidade de comprovar tudo isso quando me convidam para ministrar
palestras sobre a educação das emoções, cenário onde utilizo habitualmente cenas de filmes. Projeto
imagens, faço comentários simultâneos, facilito a reflexão. A opinião do público costuma ser sempre
a mesma: “Eu já tinha visto esses filmes, mas não com esses olhos. Vou ter de ver de novo”. Na
verdade, os olhos são os mesmos, mas a reflexão sobre o que se contemplou é que dá o tom de
novidade. E acontece o que sempre ocorre quando nos debruçamos em atitude reflexiva sobre a
vida, ou sobre os filmes que, afinal, são espelho da vida de todos nós: abre-se um panorama novo,
sente-se vertigem diante das possibilidades que a vida – e o celulóide – nos oferecem. Conhecer é
lembrar com afeto, re-cor-dar, extrair do coração (cor, cordis, em latim) as imagens que lá estão
ocultas, colocar outras novas, dialogar com elas sem medo. O homem – dizia o filósofo – é um ser
que esquece e, por isso, necessita recordar. E como esquece o essencial – não os detalhes – tem de
lembrar quem ele é, o que pretende, o que busca na vida. O Cinema nos ajuda a recordar estes
aspectos essenciais, quando há disposição para refletir.



Sim, é possível mudar, transformar-se, tornar-se melhor, buscar caminhos novos para a vida, sem
aceitar a idade como desculpa para o conformismo. Nisto consiste a liderança de si próprio, que é a
primeira e a mais importante das lideranças. “O homem paciente” – lê-se no livro dos Provérbios –
“vale mais do que o valente; e o que domina o seu ânimo, mais do que o conquistador de cidades”.
Esta liderança, agregada à experiência de vida, é exemplo contundente para todos – jovens e velhos
–exemplo que nos chega temperado pela compreensão de quem viveu muito, e por um carinho doce,
aconchegante. “No entardecer da vida” – dizia o místico João da Cruz – “seremos julgados no amor”.
O que realmente conta no final da vida é a capacidade de olhar as coisas com ternura, com amor.
Olhar para si próprio, fazer questão de melhorar a cada dia e contagiar os outros com essa vontade
de mudar. A idade nada tem a ver com a aposentadoria da alma.

“O difícil não é lidar com o que você fez porque foi obrigado, mas com o que você fez e ninguém lhe
obrigou a fazer”. Bela declaração do velho Clint-Kowalski, que transpira a coragem de quem assume
os próprios erros. Jogar as culpas no “sistema” – na família, no emprego, no chefe, na sociedade, no
governo – é o recurso dos medíocres, alérgicos a qualquer tipo de responsabilidade. Algo que hoje é
lugar-comum. Saber matar a bola no próprio peito e sair jogando implica liderar a si próprio. Alguém
me disse que Clint continua querendo resolver as coisas sozinho, bancar o herói, embora tenha
deixado distante a figura do matador. Respondi que há coisas na vida que tem de ser resolvidas
individualmente, de nada servindo apelar para o “sistema”. Não entender isso é o que transforma
reuniões e trabalhos-em-grupo em verdadeiros fracassos. Só é possível trabalhar em grupo quando
cada um sabe arcar, a priori, com a própria responsabilidade. Trabalho em equipe não é diluição de
responsabilidades, uma espécie de variante do inconsciente coletivo em versão indolente. Saber
trabalhar em equipe é ter a humildade de ouvir, de querer entender os outros, de assumir para valer
as próprias responsabilidades. É o binômio humildade-honestidade, indispensável para arcarmos
com as responsabilidades que nos cabem, mesmo que os outros não nos cobrem ou sequer consigam
visualizá-las.

Pablo González Blasco

Publicado  originalmente  em:  <http://www.pablogonzalezblasco.com.br/2009/05/19/a-lideranca-de-
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